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    PREFÁCIO




    Escrevi esta dissertação há 23 anos. Ela foi apresentada ao Curso de Mestrado em Multimeios do Instituto de Artes da UNICAMP como requisito parcial para a obtenção do grau de mestre em Multimeios e Ciências. Meu objetivo inicial ao ingressar nesse programa de pós-graduação era experimentar novas metodologias de pesquisa na minha área de formação inicial, a História. Contei com o apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), da qual fui bolsista durante a realização da pesquisa.




    Sob a orientação do prof. Március Freire, conheci a Antropologia Fílmica, disciplina sintetizada na década de 1970, depois do advento dos dispositivos de registro e de reprodução videográficos. Essa disciplina foi fundamental para o desenvolvimento de meu trabalho de pesquisa, que tinha o intuito de experimentar um método não convencional na construção do conhecimento histórico. Assim, propus utilizar práticas já consolidadas nos estudos históricos, como a história oral, e mesmo a pesquisa em fontes escritas primárias e secundárias, concomitantemente à Antropologia Fílmica.




    A experiência foi realizada no município de São Thomé das Letras, no Sul de Minas Gerais; vários motivos concorreram para essa escolha: a antiguidade do povoamento do lugar, a escassez de estudos sistematizados sobre a ocupação do território sul mineiro e sua inserção em contextos históricos maiores, a existência de valiosa cultura material e imaterial no local e, especialmente, a ocorrência da mineração de quartzitos sericíticos, rocha ornamental de considerável valor econômico, cuja extração estava seguramente associada ao início do povoamento, pois as edificações mais antigas foram construídas desse material. A extração da rocha e as técnicas materiais a ela associadas foram o ponto de partida para a investigação da história do local.




    A pesquisa de campo foi realizada entre os anos de 1997 e 1999. Em 1997, com o objetivo primeiro de estabelecer contato instrumentalizado com uma cooperativa de extratores de pedra que exploravam uma área contígua ao núcleo urbano, tomando uma câmera de vídeo como “caderno de campo”, dei início à minha inserção junto à comunidade local.




    Os alcances e os limites do método proposto, bem como as adaptações que foram necessárias ao longo da pesquisa, estão aqui relatados. Vale ressaltar que realizei este trabalho no limiar dos sistemas analógico e digital, época em que ainda não tínhamos a vivência de uma sociedade impactada pela produção e pela disseminação de imagens animadas de maneira quase instantânea, possibilitadas pela existência e pela banalização do uso de dispositivos ultraportáteis, como os telefones celulares, conectados a redes cada vez mais poderosas de transmissão de dados.




    Nos últimos 30 anos assistimos ao advento e à consolidação da era digital, a gerar uma grande revolução nos meios de registro/criação/recriação, edição e divulgação de imagens, animadas ou não; sem contar as possibilidades já anunciadas das “inteligências artificiais”. Hoje a população de São Thomé das Letras já foi impactada pela experiência da “vivência virtual”, volátil, digital, binária, proporcionada pela tecnologia. A produção de imagem e/ou autoimagem é costume do qual a população do local já se apropriou; naquela época difícil era encontrar, ali, sequer um videocassete… Foram outros tempos, e isso é uma outra história…




    Procurei preservar a integridade do texto original, mas algumas pequenas adaptações se fizeram necessárias para a presente publicação, principalmente na segunda parte, síntese histórica escrita a partir dos depoimentos e das ações gravados em vídeo. Na época, todos os informantes da pesquisa receberam cópias do texto escrito e fitas de vídeo com suas entrevistas/registros videográficos. A síntese histórica reuniu memórias, documentos oficiais, artigos, livros, jornais, filmes, além de minha própria vivência instrumentalizada com a câmera de vídeo em diversas atividades cotidianas das pessoas do lugar; sem dúvida, a experiência surpreendeu pela abundância de registros documentais encontrados, em sua maioria, indicados pelos próprios informantes de pesquisa.




    Algumas estratégias textuais originalmente utilizadas, como a escrita multicolorida (onde cada cor correspondia às palavras transcritas de uma pessoa), a inserção de algumas fotografias no meio do texto e vários anexos ao final, foram, na presente publicação, suprimidas. Foram suprimidas também as duas “fitas de vídeo” que acompanham a dissertação, contendo registros do processo de exploração videográfica e vídeos organizados por demanda dos informantes da pesquisa, por motivos óbvios.




    Entendo que, talvez, algumas das discussões apresentadas, bem como reflexões que este estudo me suscitou, possam parecer, em momentos, extemporâneas, diante das incríveis inovações tecnológicas e que permeiam, na atualidade, a realização e a divulgação de imagens animadas, bem como todas as discussões subjacentes que têm inspirado; a mim pareceram, durante a revisão que fiz. De qualquer maneira, fica aqui minha contribuição aos que se dedicam aos estudos históricos, antropológicos ou imagéticos e aos que desejam a conservação da paisagem serrana e de todo o patrimônio cultural e ambiental que ela é.




    São Thomé das Letras, julho de 2023.


  




  

    INTRODUÇÃO




    “ ... porque aqui em São Thomé, meu filho, queira sim ou queira não, ainda tem essa paternidade, o nosso pão aqui continua sendo a pedra. O filho de São Thomé, então teu pão é pedra, você não vai poder comer as pedras, mas é do dinheiro delas que você sobrevive”.




    Tião Rosa1




    No alto de uma serra, no Sul de Minas Gerais, habita uma comunidade que há gerações extrai o quartzito sericítico, rocha ornamental de considerável valor econômico nos dias atuais. A atividade tem sido passada de pais para filhos com algumas poucas, porém substanciais, alterações tecnológicas. Atualmente a extração é feita em duas fases, a primeira com a utilização de máquinas e explosivos, e a segunda de maneira artesanal, quando movimentos do corpo e ferramentas rudimentares compõem um compasso harmonioso.




    As primeiras lascas da serra, intencionalmente retiradas por mãos escravas, serviram para a construção das casas, dos templos e dos muros que marcavam o início do povoamento colonial, no século XVIII. A mais antiga referência documental escrita encontrada sobre São Thomé das Letras data de 1730 e refere-se às inscrições rupestres existentes em um afloramento de rocha, que hoje ainda resistem no centro da área urbana do município. Em meados do século XVIII, essas inscrições foram “interpretadas’, ou “traduzidas”, como sendo o registro da passagem de São Thomé, apóstolo de Cristo, pela então chamada Serra de Itaguatiara, na Comarca do Rio das Mortes, no ano de 54 d.C., ocasião em que teria pregado para os índios2. Já com relação às primeiras edificações, o ano de 1770 representa um marco, posto que, nesse ano, foi concedida provisão para ereção de uma capela em homenagem a São Thomé, ao lado da gruta, que já levava o nome do santo3.




    A clássica narrativa jesuítica, presente no Códice Costa Matoso, remete à presença de São Thomé, apóstolo, entre os índios brasileiros e foi recriada pela tradição oral, inspirando narrativas épicas que explicam a origem do povoado, resguardadas com vigor pela tradição oral. A narrativa corrente, embora não conte com uma única versão, tem como elementos comuns seus protagonistas: o branco, ao mesmo tempo cruel e benevolente senhor da colonização, o negro, como trabalhador rebelde, e a Igreja, como redentora no relacionamento entre eles. Em uma das versões existem elementos que remetem as letras a Sumé — importante personagem da cultura indígena —, segundo diversos relatos de jesuítas datados dos primeiros anos da conquista colonial; elementos simbólicos que sintetizam a formação primordial do povo brasileiro, vastamente utilizados na construção de narrativas das mais variadas matizes, em referência à construção de identidades em múltiplos contextos.




    São Thomé das Letras integra atualmente a rota turística do Sul de Minas e faz parte, junto a outros 29 municípios, da região da Associação dos Municípios do Circuito das Águas (AMAG). Sua área total é de 368 quilômetros quadrados, limitando-se com Três Corações, Luminárias, Cruzília e Conceição do Rio Verde. Tinha à época da última contagem da população feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 1996, um total de 5.733 habitantes; destes, 2.739 na sede, localizada em um dos pontos mais altos da serra, a uma altitude de 1.290 metros acima do nível do mar. De lá descortina-se, ao olhar um vasto terreno cheio de ondulações, parte do planalto mineiro.




    A população do arraial teve, até a década de 1970, restrito contato com o mundo do vivido no planalto que se avista lá do alto. Os caminhos precários dificultavam o acesso, e a falta de energia elétrica imputou um longo período de reclusão à população local, quebrado esporadicamente nas ocasiões de festa ou quando recebiam alguns poucos visitantes que se aventuravam pelas rudimentares trilhas de terra ou pelo ar, em pequenos aviões. Entre esses visitantes estavam principalmente compradores de pedras, atraídos pela revitalização da antiga atividade extrativa na década de 1940; esotéricos da Sociedade Brasileira de Eubiose, que desde o final dos anos 1930 frequentavam o local e antiquários em busca de peças antigas e baratas.




    Esse distanciamento do padrão cultural dominante possibilitou a preservação de uma visão de mundo e de um tipo de vida ainda muito marcados por antigas tradições, expressadas pela oralidade e por várias manifestações culturais que, sempre pontuadas por um tom de misticismo, constituem importante fator da identidade cultural local.




    Nos primeiros anos da década de 1970, os contatos com o mundo de fora se tornaram mais intensos. Aos poucos visitantes habituais somaram-se jovens hippies, ou tão somente aventureiros. Na mesma época, o abastecimento de energia elétrica foi inaugurado, trazendo consigo imagens mais frequentes de um mundo diferente, por meio da televisão. Até então eram poucos os aparelhos na cidade, que funcionavam por poder de um gerador. Uma delas ficava em uma “venda”, onde os extratores de pedra, depois da lida, no fim do dia, podiam se encostar no balcão, tomar um trago de cachaça, acompanhado por um naco de mortadela ou de linguiça “pra tirar o gosto”, enquanto as notícias do telejornal e as cenas das novelas Irmãos Coragem ou Os Inocentes os colocavam em contato com outros cenários.




    Daí em diante, em ritmo crescente e acelerado, São Thomé das Letras passa a conhecer o “progresso” e a experimentar as transformações que vieram na sua esteira. A mineração do quartzito recebeu “impulsos” tecnológicos que fizeram aumentar a produtividade da jazida, ao mesmo tempo que o turismo despontou, timidamente, como uma alternativa de renda para os habitantes não empregados na mineração, sujeitos a trabalhos agrícolas sazonais, principalmente as mulheres.




    A mineração mantém-se até os dias de hoje como a principal fonte de renda, e o turismo já se firmou como alternativa, recebendo incentivos da iniciativa pública e privada. Entretanto, a construção da realidade atual não se deu sem a geração de conflitos, por vezes intensos. As atividades econômicas que sustentam a vida no alto da serra são, aparentemente, incompatíveis.




    O turismo, atividade mais recente, atrai pessoas muito em função da ambiência mística ali cultivada, pela arquitetura de pedra e pela paisagem natural, ao mesmo tempo árida e exuberante. Do alto, inúmeras nascentes vertem suas águas serra a baixo, formando belas cachoeiras cercadas pela densa vegetação que ocorre nos grotões. Além delas, os afloramentos de rochas compõem uma enorme profusão de cavernas, grutas e paredões, e muitos deles foram usados como suporte para inscrições, feitas provavelmente por povos indígenas. De outro lado, a mineração, atividade mais antiga, por sua própria natureza, baseia-se na exploração do maciço rochoso, “recurso” natural não renovável, alterando substancialmente a paisagem; a atividade, que foi a mola propulsora para o “progresso” da localidade, constitui hoje um sério problema ambiental, pois, além da evidente “poluição visual”, entope nascentes e causa assoreamento em cursos d’água, além de gerar um finíssimo pó, levado pelo vento para além das frentes de lavra.




    A depredação da paisagem serrana é agravada pela ignorância, ou insensibilidade, de alguns mineradores, que, impunemente, explodiram locais onde existiam inscrições rupestres, extraem pedras nas bordas dos cursos d’água, arrasando a rica e rara vegetação do campo rupestre, cortando, definitivamente, as belas esculturas que a natureza construiu há muito tempo, aproximadamente 570 milhões de anos, quando se formavam os terrenos mais antigos do globo, entre eles a Serra de São Thomé das Letras. Geologicamente ela representa a parte superior do Grupo Carrancas, que, unida aos Grupos Canastra e São João del Rei, demarcava as bordas do antigo continente existente no Proterozoico Inferior 4.




    A realização do trabalho São Thomé das Letras na Encruzilhada das Fontes, dos Tempos e dos Saberes — Um estudo sobre etnografia e historicidade com registros audiovisuais teve como objetivo principal o estudo da história do município, tomando como fio condutor a extração do quartzito. A adoção desse viés na abordagem do processo histórico não aconteceu por acaso, foi determinado pelos seguintes pontos:




    a) a antiguidade da atividade, que cobre seguramente toda a trajetória histórica do município, desde o início do povoamento, no período colonial, quando começaram a ser erguidos os primeiros edifícios no alto da serra. Os trabalhadores desenvolveram ali uma técnica construtiva muito peculiar, privilegiando o material existente no local. As rochas eram usadas desde a construção da fundação dos edifícios até o telhado, onde uma estrutura de madeira sustentava finas lajes de pedras, ou então as tradicionais telhas de barro. As paredes das edificações, tanto internas quanto externas, foram levantadas pela superposição de pedaços de rocha, encaixados de maneira tal que, dispensando o uso de qualquer tipo de argamassa, resultaram em sólidas construções, algumas em pé até os dias de hoje. Em algumas divisões internas de antigas edificações, pode-se também observar o uso de paredes de pau a pique e barreado.




    b) meu desconhecimento sobre fontes tradicionais de pesquisa histórica (escritas), capazes de revelar as transformações tecnológicas imputadas à atividade ao longo do tempo, que representa a oportunidade de experimentar novas metodologias de pesquisa em relação à construção do conhecimento histórico.




    Uma opção metodológica já consolidada na pesquisa histórica seria a história oral, porque permite, através do registro oral e de outros procedimentos subsequentes, a “criação” das fontes, tornando possível adotar, como matéria essencial da pesquisa, a memória das pessoas atuais. “Se podemos arriscar uma rápida definição”, coloca Verena Alberti, “diríamos que a história oral é um método de pesquisa (histórica, antropológica, sociológica etc.) que privilegia a realização de entrevistas com pessoas que participaram de, ou testemunharam, acontecimentos, conjunturas, visões de mundo, como forma de se aproximar do objeto de estudo. Como consequência, o método da história oral produz fontes de consulta (as entrevistas) para outros estudos, podendo ser reunidas em um acervo aberto a pesquisadores. Trata-se de estudar acontecimentos históricos, instituições, grupos sociais, categorias profissionais, movimentos, etc., à luz de depoimentos de pessoas que deles participaram ou os testemunharam5”.




    Mesmo que as pessoas atuais não tenham sido testemunhas diretas do comportamento técnico dos primeiros extratores de pedra, eu acreditava que as reminiscências poderiam indicá-lo, ou, pelo menos, apontar indícios sobre ele, uma vez que a permanência da atividade, até os dias de hoje, poderia dever-se a uma cadeia de transmissão criada entre as gerações. As memórias atuais poderiam ainda guardar os ecos de um passado distante no tempo, recriado ao longo dos séculos até configurar suas experiências atuais. Era uma hipótese.




    Na prática, a primeira fase que compõe a metodologia da história oral, como tradicionalmente ela vem sendo aplicada, é que o pesquisador realize, antes mesmo de iniciar as entrevistas, uma exaustiva pesquisa documental sobre o tema e/ou sobre a história de vida do depoente. Dessa maneira, além de se familiarizar com o tema da pesquisa, o pesquisador transforma a si mesmo e o seu entrevistado em “interlocutores válidos”. A pesquisa documental é que fornece o referencial comum entre pesquisador e pesquisado, na forma de elementos (assuntos, informações, datas, etc.) em torno dos quais se realizará a comunicação entre eles, ou seja, o seu diálogo.




    Meu desconhecimento inicial a respeito das fontes de pesquisa foi antes um incentivo para adotar uma abordagem diferente. O ponto de partida seriam as pessoas e aquilo que elas deixassem registrar através da câmera de vídeo, cujas possibilidades de utilização em pesquisa de campo conheci na disciplina sintetizada por Claudine de France, quando lançou os fundamentos da Antropologia Fílmica: “A originalidade da disciplina é que ela possui um objeto de duas faces: o homem e a imagem do homem. É na pesquisa sobre o que faz a relação entre essas duas faces que reside a dificuldade de sua busca, de suas ambições, e seu estatuto de disciplina à parte. O objeto da disciplina é duplo, sua ferramenta, o filme, pode ser também seu objeto” 6.




    No lugar de utilizar informações escritas como referencial comum para o meu diálogo com as pessoas que informariam a investigação através de sua memória, elegi as imagens; mais precisamente as imagens videografadas no presente, a partir das quais iniciei a abordagem na pesquisa de campo. Adotando-as como referencial, tornamo-nos, eu e os outros, “interlocutores válidos”, capazes de entabular um rico diálogo sobre o tema proposto para investigação, que atingiu vários outros, em inter-relação.




    Quanto à construção do conhecimento histórico, a pesquisa arquivística cedeu lugar ao trabalho de campo, constituído na convivência com as pessoas que constroem dia a dia a realidade estudada. O instrumental tecnológico oferecido pelo sistema de vídeo agiu como intermediador das relações que se estabeleceram entre minha pessoa e os informantes, que, pouco a pouco, foram sendo incorporados ao processo de pesquisa7. A abordagem partiu de minha inserção e de uma câmera de vídeo — que constantemente estava em minhas mãos — na comunidade estudada, através de um contato direto e prolongado (cerca de um ano) com a situação investigada e com as pessoas que informaram sobre a atividade extrativa e sua trajetória histórica. Nesse processo, o material construído demonstrou ser rico em vários sentidos, desde a descrição de pessoas, situações e modos de vida até o estudo de técnicas materiais, corporais e rituais, reveladoras do relacionamento que os homens têm com aquele alto da serra onde vivem.




    Além das fontes audiovisuais produzidas durante o trabalho de campo, outras foram incorporadas, seguindo sempre a indicação dos próprios informantes. A reunião de escrita, fotografias e filmes fez com que a história de São Thomé das Letras tomasse forma em meio às reminiscências de pessoas, que tiveram suas histórias de vida entrelaçadas à história do município, expressando uma pluralidade de vozes e tempos.




     Busquei, durante todo o processo de pesquisa, conhecer a história do lugar em duas instâncias, a que vive atualmente na memória das pessoas comuns, anônimas, em relação à história oficial, e a das instituições, que criam as fontes da história oficial.




    A utilização conjunta de fontes de natureza tão diversas foi possível graças às transformações pelas quais passaram os paradigmas das Ciências Humanas, principalmente da historiografia. Assim sendo, a primeira parte, Ensaios de Teoria e Metodologia — De como a memória se transformou em história: um estudo sobre etnografia e historicidade com registros audiovisuais, contempla os pilares fundamentais que norteiam a vertente historiográfica na qual o presente trabalho se inscreve, conhecida por História Nova. Tais pilares sustentam o terreno onde os pressupostos teóricos que orientaram a pesquisa em São Thomé das Letras germinaram, subsidiando, junto à exposição detalhada do caminho percorrido, uma reflexão sobre os alcances e os limites do método proposto. Com estes ensaios, longe de pretender esgotar o assunto, espera-se tão somente colocar como parâmetro da teoria a prática, pois entende-se que a única forma de testar a aplicabilidade de um método é a sua experimentação. Além disso, em lugares/tempos de subjetividade, a garantia do rigor certamente está diretamente relacionada à transparência em relação aos objetivos e aos passos da pesquisa.




     A segunda parte, São Thomé das Letras na Encruzilhada das Fontes, dos Tempos e dos Saberes — Ensaios sobre a História, apresenta os resultados de pesquisa propriamente ditos. Essa parte será, do conjunto escrito da dissertação, aquela a ser efetivamente “restituída” à sociedade local. Embora represente um conhecimento que já possuem, de maneira fragmentada, expressa também meu olhar e a síntese que fiz sobre o que eles me deram a conhecer. Vale dizer que o caráter parcial dos resultados é um convite a que novas versões, ou novos olhares a estes fragmentos, se juntem: assim como a história que conta, esta obra é aberta: o conhecimento histórico que se construiu não tem a pretensão de representar uma “verdade” inquestionável ou imutável; reflete antes as várias “verdades” reveladas — ou por vezes ocultadas — na forma de versões, durante o período em que nos relacionamos.




    As várias transcrições, de depoimentos, de obras e de documentos, foram feitas para que eu pudesse evitar o tom de autoridade, enquanto autora, daquela versão da história. O objetivo foi ceder aos leitores espaço para suas percepções, individuais, naquele texto, coletivo.




    O texto tem a pretensão de expressar uma polifonia, ou as várias vozes que contaram a história de São Thomé das Letras, enquanto seus donos desfiavam suas lembranças para que ficassem registradas nas fitas de vídeo. Para escrever, recortei e costurei fragmentos dessas lembranças, seguindo uma estratégia que permitisse, logo à primeira vista, o reconhecimento da participação de vários contadores da história local: a cada voz relacionei uma cor, construindo um texto multicolorido8.




    A utilização das cores deve ser entendida, em primeiro lugar, como um recurso textual para dar a ver aos informantes da pesquisa, num relance do olhar, as várias vozes e a medida da contribuição de cada uma delas na recriação textual da história do local onde vivem. Alguns dos informantes não leem, ou escrevem, e eu queria que tivessem noção da importância de suas memórias particulares naquela síntese histórica. Em segundo lugar, recorri às cores como se elas fossem capazes de resgatar e demonstrar o movimento da fala aliada aos gestos e às expressões daqueles que contaram as suas lembranças: refletem as memórias particulares (vivas, pulsantes) em oposição à sua homogeneização num texto síntese, em preto e branco. Os diversos fragmentos de memória, coloridos, foram entrelaçados no corpo do texto segundo minha intervenção: selecionei, montei e comentei, fazendo-me também presente na construção daquele conhecimento. Para minhas intervenções, reservei o preto, porque minhas palavras nem de longe se equiparam, em eloquência, àquelas que rememoraram os fragmentos de seu passado, aqui reunidos e transformados em história.




    Vale dizer que a primeira e a segunda parte podem caminhar separadas: o leitor não precisa conhecer a primeira para ler a segunda.




    Em tempos de interdisciplinaridade, os caminhos para a compreensão histórica por certo são múltiplos. O estudo ora apresentado representa, na forma de ensaios — pois não há nele nada de definitivo —, um duplo convite: em primeiro lugar, para a reflexão sobre novas metodologias de pesquisa em História, e, em segundo, para penetrar na memória que algumas pessoas guardam em relação àquela serra, ainda hoje cheia de mistérios.




    




    

      

        1 Tião Rosa é minerador em São Thomé das Letras e foi um dos informantes desta pesquisa.


      




      

        2 A transcrição do documento pode ser encontrada na obra: Códice Costa Matoso. Coleção das notícias dos primeiros descobrimentos das minas na América que fez o doutor Caetano da Costa Matoso sendo ouvidor-geral das do Ouro Preto, de que tomou posse em fevereiro de 1749, & vários papéis. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, Centro de Estudos Históricos e Culturais, 1999. 2v. (Coleção Mineiriana, Série Obras de Referência); pgs. 378/382.


      




      

        3 A história de São Thomé das Letras foi sintetizada por pesquisadores do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais (IEPHA/MG), quando elaboravam a documentação para o tombamento de uma área no município em 1984. O processo pode ser consultado na Biblioteca do Instituto, Pasta 77.


      




      

        4 O Grupo Carrancas tem sua parte inferior denominada Rio Elvas, a intermediária como Campestre, e a Serra de São Thomé das Letras como superior. Fonte: Ministério das Minas e Energia. Secretário-Geral. Projeto RADAMBRASIL – Levantamento de recursos naturais – volume 32; folhas sf.23/24 Rio de Janeiro/Vitória. Rio de Janeiro, 1983, pp. 139-143.


      




      

        5 Verena Alberti. História Oral – a experiência do CPDOC. Rio de Janeiro: Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 1989. Cit. Pg. 1.


      




      

        6 Claudine de France (ed.). Du film ethnographique à l’anthropologie filmique. Paris, Editions des Archives Contemporaines, 1994. Cit. P. 7 – tradução livre.


      




      

        7 Aluguei uma casinha em São Thomé das Letras, onde permanecia por longas temporadas durante todo o ano de 1998.


      




      

        8 Na presente edição, as cores foram suprimidas. Mantive, entretanto, esta referência para que o leitor tenha a compreensão de como o texto foi originalmente criado.


      


    


  




  

    Primeira Parte




    Ensaios de Teoria e Metodologia De como a memória se transformou em história: um estudo sobre etnografia e historicidade com registros audiovisuais


  




  

    PASSADO-PRESENTE-FUTURO




    OS TEMPOS DA HISTÓRIA E O PRESENTE COMO ELO




    “’Entre os atributos mais surpreendentes da alma humana […], está, ao lado de tanto egoísmo individual, uma ausência geral de inveja de cada presente com relação a seu futuro’. Essa reflexão conduz-nos a pensar que nossa imagem da felicidade é totalmente marcada pela época que nos foi atribuída pelo curso da nossa existência. A felicidade capaz de suscitar nossa inveja está toda, inteira, no ar que já respiramos, nos homens com os quais poderíamos ter conversado, mulheres que poderíamos ter possuído. Em outras palavras, a imagem da felicidade está indissoluvelmente ligada à de salvação. O mesmo ocorre com a imagem do passado, que a história transforma em coisa sua. O passado traz consigo um índice misterioso, que o impele à redenção. Pois não somos tocados por um sopro de ar que foi respirado antes? Não existem, nas vozes que escutamos, ecos de vozes que emudeceram? Não têm as mulheres que cortejamos irmãs que elas não chegaram a conhecer? Se assim é, existe um encontro secreto, marcado entre as gerações precedentes e a nossa. Alguém na terra está à nossa espera. Nesse caso, como a cada geração, foi-nos concedida uma frágil força messiânica para a qual o passado dirige um apelo. Esse apelo não pode ser rejeitado impunemente. O materialista histórico sabe disso”.




    Walter Benjamin9




    Para Benjamin, a ideia de felicidade atrelada à visão judaica de salvação determinou a necessidade de militância, na tentativa de sanar a dupla dívida que temos no presente com o passado e o futuro: a história não está somente presa ao passado, ela deve ter por tarefa transformar o futuro. Comprometido com o pressuposto da Escola de Frankfurt de lutar pela justiça, discutia questões intrinsecamente ligadas ao sentimento instaurado na sociedade pelos tempos modernos. Questionava, atacando, tanto a história factual, historicizante, como o materialismo histórico, em sua versão leninista-marxista, segundo a qual todas as sociedades passariam pelos mesmos estágios de evolução; para Benjamin, o modelo deveria ser revisto com vistas à descontinuidade, à multidão, à solidão e à morte da narrativa. Entendia que as relações entre as pessoas haviam sido irremediavelmente modificadas; o tempo do trabalho não mais permitia contar ou ouvir narrativas. Melhor, num mundo devastado e empobrecido pela experiência da guerra, já não havia mais o que contar. Questionava os conceitos de barbárie e de civilização, revelando uma visão crítica e bastante ampla sobre o modelo capitalista de desenvolvimento, que, à sua época, já havia definido as feições da sociedade moderna.




    O chamado de intelectuais à militância percorreu décadas, e, como um sussurro, insinuava-se, incômodo, num mundo dominado pela crença na neutralidade científica. O messianismo de Walter Benjamin, a atuação do “intelectual orgânico” de Gramsci e as obras de outros que abraçaram essa missão, cada um a seu modo, ecoam em produções da comunidade científica, determinando a produção intelectual de inúmeros pesquisadores 10.




    A revolução dos paradigmas, em vários campos da ciência, durante o século XX, favoreceu, no âmbito dos estudos históricos, a multiplicação de metodologias de pesquisa que objetivavam fazer uma outra leitura das sociedades, elegendo, no lugar da história dos vencedores, a dos vencidos, resgatar os “marginais da história” ou construir a “história vista de baixo” 11.




    Pensamentos como esses sempre me vêm à mente quando visualizo a serra de quartzitos de São Thomé das Letras, hoje bastante devastada pela mineração. A aceleração do impacto visual e principalmente ambiental é relativamente recente, não conta mais que vinte ou trinta anos. Seguindo o modelo de desenvolvimento econômico praticado no país, o mercado externo consome grande parte da produção da jazida de quartzitos na forma de “commodities”, enquanto a população do local fica com o dano ambiental e social.




     São Thomé das Letras, do alto de uma serra do Sul de Minas Gerais, está numa posição de guardiã de importantes recursos naturais, soberba, de onde escorrem as águas que vão engrossar os leitos dos rios que correm na região. Nesse santuário, além das águas, se reproduzem espécies diversas da fauna e da flora, que adornam permanentemente os afloramentos do quartzito.




    A serra é uma importante fonte de água e um reservatório de diversidade biológica, abrigando espécies ameaçadas de extinção: é um ecossistema frágil e está passando por uma rápida mutação.




    A rapidez com que a paisagem cultural (e aqui se inclui também a área urbana) tem sido modificada por meio da mineração no alto da serra é assustadora; dois séculos de extração não fizeram o estrago equivalente ao da última década. E somente há alguns anos houve o reconhecimento da insustentabilidade ambiental gerada pelo processo de exploração extensiva da jazida. É grande o número de famílias que dependem exclusivamente da exploração da jazida, e um grande problema social se anunciou por ocasião da primeira fiscalização ambiental na área por parte dos órgãos públicos no ano de 1994.




    A busca de soluções a esse impasse existe, mas é ainda tímida, acontecendo principalmente na esfera institucional, com a imposição de normas que são, na prática, precariamente cumpridas. Ainda não existe um projeto efetivo de conscientização sobre a questão ambiental, ou coisas do gênero.




    Os habitantes de São Thomé das Letra são privilegiados por estarem tão próximos a um local de rara beleza, gerador de água, plantas raras, algumas medicinais; paisagem por onde viveram populações indígenas e deveriam, por isso, ser os principais guardiões desse patrimônio. É necessário que suas posturas em relação ao ambiente em que vivem transforme-se, usufruir sem destruir, preservando-o como legado às gerações que lá viverão no futuro.




    O resgate histórico da mineração poderá favorecer uma reflexão crítica sobre a atividade, viés através do qual a dimensão histórica do município foi abordada. As transformações radicais que têm sido promovidas na vida das sociedades pela ciência e pela tecnologia, gerando grandes e irreversíveis impactos ao meio ambiente, não devem ser analisadas de maneira isolada em seus contextos socioeconômicos, políticos e culturais: as mudanças inscrevem-se no conjunto deles, sob o signo da aceleração, inaugurada com os tempos modernos 12.




    O reconhecimento da inter-relação existente entre os tempos, intuída por Walter Benjamin no trecho que inaugurou a presente parte, aponta a história como agente de conhecimento e de transformação, e, por isso, de construção do futuro. Quanto à militância, é necessário reconhecer que, adotando metodologias de pesquisa que nos ponham em contato direto e imediato com as nossas “fontes vivas”, corre-se o “risco” de ouvir o chamado, ou convite a ela. Em nossa relação com as “fontes” do conhecimento, quando estas assumem a forma de pessoas vivas, devemos sempre levar em conta o fato de que, para além de nossas demandas pelo conhecimento que elas podem nos oferecer, existe a dimensão de suas próprias demandas, que, de alguma forma, esperam ver também concretizadas. Nenhuma relação é inocente, existe sempre uma troca implícita ou explícita no vaivém que forma a trama tecida nos encontros interpessoais.




    Meus encontros em São Thomé das Letras com as “pessoas-fontes” foram em grande parte registrados 13. A ferramenta privilegiada para a construção desses registros foi o vídeo, que, por sua própria natureza, constitui um instrumento poderoso no sentido de registrar tudo aquilo que representa a exteriorização da ação humana num suporte material e permanente.




    Cabe, nesse momento, o delineamento dos pressupostos teórico-metodológicos que subsidiaram o presente trabalho, principalmente quanto às relações estabelecidas entre as evidências orais, escritas e visuais na construção do conhecimento histórico, desde o momento em que a disciplina passou a “bater de frente” com o paradigma positivista, que por um longo período dominou a produção historiográfica ocidental, e a romper o reducionismo representado pelo materialismo histórico, paradigmas dominantes no século XIX.




    A QUESTÃO DOS PARADIGMAS EM HISTÓRIA




    “Todas as mudanças profundas na metodologia histórica são acompanhadas de uma transformação importante da documentação”.




    Jacques Le Goff 14




    A concepção do que vem a ser a construção do conhecimento histórico, desde que a história se afirmou como ciência, passou por várias transformações até atingir sua verdade atual, e, diga-se de passagem, não deveria aqui falar em “verdade”, mas em “verdades”: os historiadores contemporâneos, além de não compartilharem uma única visão sobre sua disciplina — como seus antecessores também não compartilhavam —, passaram a reconhecer, ao longo do século XX, que o exercício de seu ofício não era menos permeado de subjetividade daquele fruto das ações dos homens — os documentos —, “matéria” da história por eles estudada.




    A utilização de fontes sonoras e visuais na construção do conhecimento histórico, como propõe o presente trabalho ao adotar o sistema de vídeo como ferramenta de pesquisa, é uma possibilidade decorrente de uma verdadeira revolução documental, iniciada no limiar das décadas de 1950 e 1960, quando inaugurava-se a “era tecnologizada” da historiografia.




    A informática e os equipamentos que registravam sons e imagens, fixas ou em movimento, tornar-se-iam cada vez mais eficientes, acenando para os historiadores como ferramentas capazes de lhes permitir lançar novos e múltiplos olhares sobre o passado.




    A incorporação de tais ferramentas gerou, na historiografia francesa, uma efetiva transformação em relação à episteme da disciplina, disseminada entre a comunidade científica na forma do movimento da História Nova, no qual o presente trabalho se inscreve. O paradigma que então se inaugurava parecia prever a não existência de um paradigma único para o desenvolvimento dos estudos históricos: propunha novos olhares sobre evidências antigas e trazia como condição pragmática a abertura da história a outros campos das ciências, como a lhe possibilitar o trânsito entre temas e fontes de natureza diversa. O “movimento” norteia, atualmente, grande parte da produção historiográfica, estando fortemente presente na formação dos universitários e em obras publicadas no Brasil.




    A História Nova representa um desdobramento do movimento de renovação iniciado na França em 1929, com a fundação da revista Annales d’Histoire Économique et Sociale, que então lançava novas bases em relação aos estudos históricos.




    A revista marcava o início da École des Annales, tendo como ambição primeira a construção de uma história que abarcasse a totalidade das realizações humanas, fazendo a sua “síntese”. Tal ambição representava uma reação à “crise da verdade” vivida no final do século XIX, fazendo frente ao raciocínio positivo, ou progressista, que informava os dois grandes paradigmas que até então dominavam os trabalhos das Ciências Humanas: o positivismo comteano e o materialismo histórico. Pretendia oferecer uma “terceira via” em relação a eles.




    OS PARADIGMAS DOMINANTES DURANTE O SÉCULO XIX




    Ambos os paradigmas tiveram suas origens vinculadas ao Socialismo Utópico, que produziu os últimos textos do Século das Luzes. Esses textos representavam uma tentativa de persuadir aqueles que detinham o poder econômico para os seus planos de reforma social no contexto europeu, onde surgiu. Apontavam questões humanitárias e tinham extrema confiança no poder da razão, influenciando, por um lado, o Positivismo, e por outro, ao analisar a sociedade em suas contradições, o Marxismo.




    A ordem instaurada com o fim dos governos absolutistas tinha como pressuposto fundamental a crença na razão como fonte de conhecimento. A razão, que aparecia no discurso iluminista com o objetivo de transformar a ordem vigente, trazia em si algo de subversivo. Esse tom tinha que ser transformado, porque ele não correspondia à realidade pós-Revolução Francesa, quando o princípio de igualdade foi vinculado à questão de propriedade, inaugurando uma contradição básica, pois preconizava uma desigualdade fundamental.




    Então, na tentativa de tornar possível o desenvolvimento das novas formas de organização social, então emergentes, a ciência passou a construir discursos no intuito de se legitimar e de captar recursos do poder econômico para a realização de seus projetos sociais. Os temas que predominavam nesses discursos eram a dialética do espírito (idealismo alemão), a emancipação do sujeito racional ou trabalhador (construção de teorias críticas) e o desenvolvimento da riqueza (Positivismo).




    Quando considero a divisão do pensamento em dois grandes blocos, não quero dizer que todos os estudos da época ao domínio desses blocos se restringiam. A historiografia contemporânea nos mostra, com variados exemplos, que outras visões de mundo foram elaboradas em todas as épocas; restrinjo-me às duas vias, positivismo comteano e materialismo histórico, porque, além de elas dominarem a produção do conhecimento, foram modelos aplicados às realidades, determinando-as em tempos/espaços definidos.




    Nos domínios dos estudos históricos, duas modalidades de pesquisa que se autodefiniam como científicas eram praticadas. Vamos considerar a história factual, postulada pelo positivismo comteano, como “primeira via”, que tomava como matéria-prima da história, sua base empírica, os fatos do passado, considerados de maneira isolada. Tais fatos estariam contidos nos documentos escritos oficiais; a não existência destes em uma sociedade conferiria a ela uma inexistência histórica, assim como, quanto maior eles fossem em número, mais real seria o relato, e mais verdadeira a história. Considerava que os estudos de sociedades deveriam seguir o método das Ciências Naturais; construindo o discurso da objetividade científica, buscava na precisão do método a sua justificação e, em decorrência, a justificação da ordem social e econômica. O paradigma positivista defendia a ordem burguesa e afirmava-a, segundo a noção de “progresso”.




    A inserção da história na dimensão do Positivismo de Augusto Comte durante o século passado trouxe algumas vantagens para a disciplina, eliminando narrativas de caráter metafísico-religioso e promovendo o desenvolvimento da heurística, da crítica e de um método. O método histórico, então desenvolvido, não tinha por objetivo abarcar as mudanças, concebia o fato histórico como um acontecimento estático. Tal método contava com quatro fases em seu desenvolvimento: o primeiro era o estudo das fontes, a heurística; o segundo momento era o da crítica das fontes, em dois níveis, o interno (conteúdo) e o externo (formatação dos textos, comprovação de assinaturas, etc.), nesse momento é que seria aferido à fonte seu caráter verídico ou falso; o terceiro passo seria a sistematização das fontes, e o quarto, sua descrição, usada para a legitimação da ordem então estabelecida através da história dos grandes acontecimentos, personagens e fatos políticos.




    Por outro lado, o materialismo histórico, aqui considerado como a “segunda via” em relação aos estudos históricos, era então encarado com via subversiva. Tinha como maior expoente Karl Marx, que, além de se colocar ideologicamente no extremo oposto em relação à ideologia que informava a história factual, discordava desta em um ponto fundamental, relativo à questão da linearidade da história, por ele entendida como um processo composto de marchas e contramarchas. Buscava nos modos de produção e nas lutas de classes seu objeto principal de estudo e de planejamento para o futuro, incorporando ao raciocínio histórico a “dialética”, que conheceu com o idealismo alemão de Hegel. Representava a crítica à ordem burguesa, considerando-a como um estágio do desenvolvimento social que seria superado pela via revolucionária: através da desordem, alcançar-se-ia uma nova ordem, “ideal”, que em certa medida recuperava o critério rousseauniano de igualdade e representatividade. Esse modelo abolia a questão da propriedade, que seria coletiva, gerida pelo Estado, garantindo o acesso de todos ao usufruto de bens materiais.




    O raciocínio que regia as duas teorias estava sob um referencial que tinha algo em comum: ambas entendiam a história segundo uma visão progressista. Para o Positivismo, o progresso seria atingido através da continuidade do modelo que já havia se estabelecido; o Marxismo apontava ainda uma fase que seria inaugurada no momento de ruptura com o sistema dominante e a instauração de um outro modelo: o socialismo.




    Durante o século XIX, e mesmo antes dele, a fragmentação e a interpenetração de alguns campos do saber em outros já eram apontadas como importantes vias para a pesquisa histórica. Tomemos como exemplo as relações entre a Antropologia e a História, resgatadas por André Burguière da obra de Legrand d’Aussy, escrita em 1782: “Obrigado pelos grandes acontecimentos que deve contar, a escutar tudo o que não se oferece a ele com certa importância, ele só admite na cena os reis, os ministros, os generais de exército e toda aquela classe de homens famosos cujos talentos ou erros, esforços ou intrigas produziram a infelicidade ou a prosperidade do Estado. No entanto, o burguês em sua cidade, o camponês em sua choupana, o gentil-homem em seu castelo, o francês, enfim, no meio de seus trabalhos, de seus prazeres, no seio de sua família e de seus filhos, eis o que não nos pode representar” 15, escrevia aquele contemporâneo do Século das Luzes.




    Ante a predominância dos dois grandes paradigmas, os outros não eram reconhecidos como âncoras científicas. A “terceira via”, que a École des Annales ofereceu, foi em grande medida responsável pelos novos rumos que a História tomou, resgatando visões diferentes sobre a disciplina e sua prática, tão antigas quanto aquela que informou os paradigmas modernos.




    LA ÉCOLE DES ANNALES




    O nascimento da École des Annales pode ser relacionado ao contexto em que se elaboravam as reações à crise da verdade vivida pelas ciências no final do século XIX, representando, nas primeiras décadas do século XX, uma reação aos paradigmas até então dominantes. Foi um forte impulso, embora não o único, no sentido de resolver os impasses colocados pela crise da verdade, ou dos “relatos”, alterando “as regras do jogo” da ciência histórica, com a desconstrução dos modelos progressistas.




    Os historiadores a ela filiados flertavam com o Marxismo e se mostravam abertos às correntes de pensamento mais abrangentes das Ciências Sociais, distanciando-se das concepções conservadoras. Sob essa orientação, a História, cientificamente elaborada, passou a se interessar pelas diversas atividades e criações dos homens: a história converteu-se em história social, englobando em um único conjunto todas as manifestações e realizações humanas, desprestigiando assim as tônicas anteriores, centradas unicamente na história política, ou econômica. Agora, o centro do objeto de conhecimento histórico é a análise das sociedades, que parte dos diversos níveis existentes na realidade social, apontando a dinâmica da mudança social: privilegia o movimento da história no lugar de sua imobilidade. Segundo tal perspectiva, os fatos não são acontecimentos estanques, sem elo que os vincule, ao contrário, são frutos das interações sociais, econômicas e políticas e devem ser estudados de forma integrada: a explicação histórica deve-se preocupar com o todo, assim a capacidade básica do historiador passa a ser a de apreender e sintetizar o que haja de vivo nos processos sociais.




    Mudando o objeto da História, muda-se também a noção de fonte histórica. Qualquer realização que parta da atividade do homem passa a ser passível de constituir uma fonte histórica, não apenas de documentos escritos oficiais, mas tudo aquilo que constitui os vestígios deixados pelas sociedades nos ambientes em que viveram. Nesse sentido, o contato com outras ciências era bem-vindo, pois era preciso buscar nelas instrumentos teóricos e metodológicos que permitissem a leitura dos processos sociais em fontes de diversas naturezas. Dessa maneira, a École des Annales ampliou, em muito, o campo de atuação dos historiadores, tanto por abrir-se a outras ciências, como a Sociologia, a Geografia e a Economia, como por inserir no horizonte do historiador a cultura material e a imaterial.




    A noção de tempo também foi alterada. Em lugar do tempo breve e fugaz dos acontecimentos, encadeados somente por sua cronologia, os estudos começam a reconhecer a existência de tempos múltiplos, não lineares. Com Fernand Braudel, tem-se acesso a uma abordagem que explicita a coexistência de vários tempos, em velocidades diferentes: há um tempo de base, inserido na longa duração, que é a história quase imóvel das civilizações, uma história do homem em relação ao ambiente, no qual se entrelaçam outros tempos, expressando, em sua dialética, o ritmo das permanências e das transformações das sociedades.




    Na década de 1960, a produção historiográfica que bebia na fonte da École des Annales dedicou-se a traçar recortes disciplinares orientados pelas diversas práticas e objetos, então apropriados pela ciência histórica. O desdobramento desse movimento levou à irrupção de uma disciplina que proclama estar sempre em construção, partindo em busca de novos instrumentos e objetos de análise, ao mesmo tempo em que repensava seus conceitos fundamentais, apontando para uma importante renovação teórico-metodológica.




    A história total fragmentou-se em vários campos e linhas de investigação, transitando por um amplo leque de objetos e ferramentas teórico-metodológicas, por vezes buscadas em outras disciplinas. História agrária, das mulheres, das religiões, do cotidiano e da vida privada, da sexualidade, da mentalidade, da demografia, das paisagens... A ampliação do rol dos interesses históricos tende ao infinito; toda manifestação ou criação do ser humano pode ser transformada em matéria histórica, bastando para isso que o historiador lance-lhe suas vistas e a eleja como fonte de conhecimento.




    Ao mesmo tempo em que acontecia essa reparadigmatização da disciplina, o desenvolvimento tecnológico — que é ao mesmo tempo fruto e germe de transformações — disponibilizava novas vias de investigação, tanto em relação à ampliação da variedade de fontes possíveis como em relação à coleta, à sistematização e à transmissão de dados e conhecimentos. Aos poucos os historiadores foram incorporando novas técnicas e novas metodologias de trabalho, que introduziram novas possibilidades na coleta de dados no universo de análise, tanto em relação aos aspectos quantitativos quanto qualitativos.




    A utilização dos computadores no tratamento dos dados, priorizando a quantidade das fontes, originou a história serial, transformando fontes escritas, algumas já tradicionalmente consideradas nos estudos históricos, em dados numéricos, que carregam possíveis informações sobre os processos históricos, a partir daí abordados por meio de temas 16. Sob a ótica da qualidade das fontes, os avanços em relação aos instrumentos que faziam a captação de sons e imagens, além de fornecerem fontes de outra natureza, como o cinema e a televisão, abriam para o historiador uma nova dimensão em seu trabalho: criar, ele mesmo, suas fontes de pesquisa, inicialmente com prática da história oral.




    Os precursores dos Annales, ao ambicionar uma história total, globalizante, que fosse capaz de estender seu olhar ao tecido social como um todo, paradoxalmente, criaram o terreno onde o todo seria pulverizado em temas. Entrava em cena o “movimento” da História Nova.




    A HISTÓRIA NOVA




    O ambiente em que a História Nova tomou corpo já havia experenciado a modernidade: “No século XX [...] o processo de modernização se expande a ponto de abarcar virtualmente o mundo todo, a cultura mundial do modernismo em desenvolvimento atinge espetaculares triunfos na arte e no pensamento. Por outro lado, à medida que se expande, o público moderno se multiplica em uma multidão de fragmentos, que falam linguagens incomensuravelmente confidenciais; a ideia de modernidade, concebida em incomensuráveis fragmentários caminhos, perde muito de sua nitidez, ressonância e profundidade e perde sua capacidade de organizar e dar sentido à vida das pessoas. Em consequência disso, encontramo-nos hoje em meio a uma era moderna que perdeu contato com as raízes de sua modernidade” 17.




    O texto acima refere-se à terceira fase do período moderno, de acordo com o corte temporal dado por Marshall Berman, seu autor. Ela foi aqui considerada por descrever uma importante fase, que coincide com a denominada “pós-moderna” por François Lyotard. A diferenciação entre elas é apenas aparente, residindo antes na nomenclatura do período do que na sua descrição. Pós-moderno, de acordo com Lyotard, é o termo que “designa o estado da cultura após as transformações que afetaram as regras dos jogos das ciências, da literatura e das artes a partir do final do século XIX” 18.




    “Em consequência disso, encontramo-nos hoje em meio a uma era moderna que perdeu o contato com as raízes de sua própria modernidade”. Na obra de Berman ecoa a “crise dos relatos” localizada no final do século XIX, como inauguradora da pós-modernidade. Tais relatos foram construídos no período entre o Século das Luzes e o final do século XIX, caracterizando a ciência moderna. Esta, herdeira do Iluminismo, transforma-lhe o sentido essencial, perdendo a legitimidade que julgava construir por meio de “relatos” que passam a fazer o discurso da ordem vigente, ou de sua desordem. As Ciências Sociais, ainda recém-nascidas nessa época, transformam seus “relatos” em ideologia19. É essa transformação que permite “ler” na terceira fase da modernidade, proposta por Berman, o “pós-moderno” preconizado por Lyotard. Dois paradigmas dominantes durante os séculos XIX e XX: Positivismo e materialismo histórico; dois modelos: capitalismo e socialismo, ambos colocados em xeque a partir de seu próprio interior: as comunidades humanas onde eles se estabeleceram. Hoje em dia a própria ciência questiona sua legitimidade, talvez em função da ordem que elas próprias ajudaram a consolidar. A consciência do esvanecimento da tônica do Iluminismo (igualdade e liberdade entre os homens) é que diferencia a tônica do moderno e do pós-moderno; o segundo tem consciência disso partindo em busca de novos paradigmas e novos campos de atuação, buscando maneiras de novamente se tornarem legítimas.




    No âmbito dos estudos históricos, a História Nova apresentava-se como um caminho, como se entende nas palavras de Jacques Le Goff: “Com efeito, embora postule a necessidade de uma reflexão teórica, a História Nova não depende de nenhuma ortodoxia ideológica. Ao contrário, ela afirma a fecundidade das múltiplas contribuições, a pluralidade dos sistemas de explicação para além da unidade da problemática. Ela pretende ser uma história escrita por homens livres, ou em busca de liberdade, a serviço dos homens em sociedade” 20.




    A História, assim concebida, ao mesmo tempo em que transforma a disciplina em uma ciência operatória, aumenta a carga de subjetividade em relação ao ofício do historiador, sempre comprometido com seu presente. Entretanto, tal comprometimento e a subjetividade que lhe é inerente não furtam à disciplina o estatuto de ciência. A interdisciplinaridade, que havia sido inaugurada pela École des Annales, é, com a História Nova, ampliada em seus limites, necessária “interfaces” com outras disciplinas, constituindo um verdadeiro convite à criatividade do pesquisador, por abrir a possibilidade de experimentar novas ferramentas e novas metodologias, reformulando teorias.




    Conceitos fundamentais como espaço, tempo e documento foram revistos em função da aproximação da História com a realidade, compreendida pelo material e pelo mental, tanto pelo estudo de temas ligados ao cotidiano como pelo novo entendimento baseado na dialeticidade dos tempos. Nessa perspectiva o próprio homem, vivo, atual, entendido como produtor e mantenedor da matéria que subsidia a produção do conhecimento histórico, pode ser eleito como fonte; não apenas a produção humana, mas o seu próprio produtor.




    Em tempos de interdisciplinaridade, a Etnografia, a Psicologia, a Demografia, a Estatística, a Crítica Literária, a Cinematografia, enfim, uma vasta gama de associações vem engrossar as relações entre o saber histórico com outras disciplinas, inauguradas pela École des Annales, que já havia entabulado diálogo com a Sociologia, a Economia e a Geografia. Assim, multiplicam-se com vistas ao infinito o número de obras sobre variados objetos e orientações, inaugurando a história plural.




    A dialética dos tempos é incrementada com a revitalização da noção de acontecimento, em face da forte presença dos meios de comunicação de massa na sociedade contemporânea, ligando a matéria do historiador ao imediato que a produziu. O acontecimento, agora, é entendido como um momento que cristaliza situações mais amplas, ele não acaba em si mesmo: pode revelar, além de estruturas econômicas e sociais, o imaginário, enfim, a sociedade que o produziu. Ao tempo longo entrelaçam-se, assim, os tempos breves dos acontecimentos, que terminam por ultrapassar a fugacidade de seu momento.




    Desempenhou também um importante papel nos redirecionamentos da École des Annales a valorização da comunicação oral na historiografia não escrita, aquela dos usos e costumes, das tradições orais. Na década de 1970, a tônica dos estudos históricos centrou-se nas sensibilidades e na cultura material. A história que se chamou “do cotidiano” possibilitou ao historiador eleger os mais diversos tipos de fontes, apropriando-se do olhar do etnógrafo no intuito de escrever uma história que lançasse também vistas à vida das pessoas comuns em seu dia a dia, em detrimento da história dos grandes movimentos econômicos, transformando a Antropologia numa interlocutora privilegiada 21.




    A multiplicação dos objetos do historiador e a disposição de integração (ou aproximação) com as outras Ciências Sociais podem levar a história, na crítica de François Dosse, a perder sua especificidade: a capacidade de síntese 22. De acordo com esse autor, ao se apropriar do olhar etnológico, antropológico, a história fragmenta-se, decompõe-se: “Não falamos mais em História, mas em histórias”. O real emerge nas obras como fragmentos, histórias de localidades. A crítica de Dosse não é inválida; ela procede, se os historiadores se ativerem apenas ao aspecto fragmentado da história que produzem. Entretanto, a tentativa de contextualização mais ampla desses saberes locais, espacialmente e temporalmente condicionados, bem como a comparação entre eles, invalidaria a crítica, uma vez que a síntese seria favorecida e mais bem fundamentada em função da multiplicidade dos aspectos e das realidades que poderia abarcar. Sem dúvida, a multiplicação dos elementos torna a síntese mais difícil, mas não se pode negar que a enriquece sobremaneira.




    A fragmentação do saber, inaugurado pela ciência moderna, atinge com a História Nova seu ápice, mas num contexto diferente; ao mesmo tempo, o sentido é marcado por uma visão integradora, mesmo reconhecendo que a síntese total é algo impossível: sempre haverá pontos que escaparão à abordagem histórica. A renovação do paradigma da História por essa via representa, por um lado, a multiplicação dos campos da disciplina, por outro, a reafirmação do intento primeiro dos Annales em se atingir a totalidade: “As histórias plurais situam-se dentro de um domínio histórico cujo horizonte continua sendo o da globalidade. Esta não é mais buscada na síntese, mas em objetos globalizantes, por um lado, e por outro, capazes de propiciar a realização de uma verdadeira interdisciplinaridade à margem”23.




    Estaria a História se aproximando do modelo funcionalista, inaugurado na antropologia por Malinowski24? Parece que sim, se levarmos em consideração os “objetos globalizantes” como “pontes” para se acessar o todo.




    É principalmente por essa perspectiva que o trabalho São Thomé das Letras na Encruzilhada das Fontes, dos Tempos e dos Saberes — Um estudo sobre etnografia e historicidade em registros audiovisuais se inscreve no movimento da História Nova. Ao adotar a extração do quartzito como fio condutor para o estudo da história local, elejo esse aspecto da cultura material como “objeto globalizante”, porque ele é capaz de fazer o trânsito entre os tempos breves, que são a medida dos indivíduos em seu cotidiano, e a longa duração, composta pelos séculos que separam a atualidade do início da atividade25.




    Ao modo da História Nova, é justamente essa duração que sofrerá todo o trabalho de decomposição, permitindo, nesse processo, a localização das transformações em relação ao comportamento técnico, que serão analisadas em função dos movimentos lentos e profundos da história. Isso permitirá, por sua vez, que a história local seja inscrita em contextos maiores, apontando para a história regional e nacional, para a história do povoamento da América portuguesa e, até mesmo, para a história mundial, na formação de mercados, alocação de capital estrangeiro e comercialização de commodities




    A produção historiográfica sobre Minas Gerais, até os dias de hoje, privilegiou a região mineradora constituída por Ouro Preto, Diamantina e suas adjacências. O Sul de Minas, em comparação, é pouco estudado. O estudo sobre uma realidade particular, no caso São Thomé das Letras, virá a contribuir, nesse cenário, para melhor entendimento da história da região como um todo, compondo um quadro maior e mais complexo.




    As dimensões local e regional não deixaram de ter, no processo de análise e síntese dos dados, “como o horizonte e ambição uma história que englobe o conjunto da evolução de uma sociedade segundo modelos globalizantes”26.




    O “modelo globalizante”, adotado como contraponto para a história local, foi encontrado nas discussões que têm acontecido em âmbito mundial, principalmente a partir da década de 1970, sobre os efeitos do desenvolvimento tecnológico sobre o meio ambiente. O debate surgiu no momento em que a natureza já era entendida como fonte finita de “recursos materiais”, quando o boom do “progresso” passou, deixando em sua esteira uma crise relativamente profunda de nível mundial, revelada pela divisão desigual da riqueza, fome, guerras e graves problemas ambientais, que chegam a ameaçar não só a manutenção do sistema econômico baseado na exploração excessiva de “recursos materiais e humanos”, mas também as possibilidades de continuação de nossa espécie no planeta Terra.




    A professora Raquel Negrão Cavalcanti, que sintetizou “grandes momentos” desse “modelo globalizante” em relação à apropriação do meio físico pelo homem, considera que “desde a Revolução Industrial, no século XVIII, fase da constituição plena do capitalismo, até a década de setenta, predomina a preocupação com a disponibilidade de recursos materiais para a sustentação do crescimento econômico”. A divisão do mundo conhecido nesses dois polos traduziu-se historicamente por meio da dominação imperialista, que, ampliando as fronteiras geográficas da economia europeia, resolvia a questão de fornecimento de recursos naturais. “No final do século XIX, apesar dos recursos naturais não significarem limites ao crescimento econômico, eles continuam ocupando posição de destaque, pois nessa época a questão passou a ser política e militar, pois os países imperialistas disputavam a posse das fontes conhecidas e possíveis de matéria-prima”.




    As duas Grandes Guerras foram o estopim para a retomada das discussões e disputas sobre a disponibilidade e o controle de recursos naturais, pois houve grande desabastecimento durante o período; por fim, as demandas aumentaram na fase seguinte, na reconstrução da Europa destruída. Ainda aí, a finitude dos recursos naturais não era considerada ameaça. A bomba atômica, sim. Foi somente na década de 1970 que um novo olhar foi lançado sobre a questão, inaugurando um “novo período com relação aos limites ao processo de crescimento econômico, caracterizado principalmente pelo crescimento das contradições entre crescimento econômico e manutenção dos ecossistemas. [...] Os limites percebidos nesse momento são impostos pela capacidade de suporte da Terra quanto à manutenção dos ecossistemas, associados, portanto, aos recursos ambientais e sua degradação, que resultaram do modelo econômico vigente, principal responsável pela formação de uma cultura de consumo de massa. Pela primeira vez os desafios a serem vencidos impõem a transformação de um modo de pensamento, de valores, enfim, de uma cultura, sobre a qual a ciência e a tecnologia têm uma eficiência muito mais limitada” 27.




    Estudando as transformações ocorridas com relação ao comportamento técnico dos mineradores de São Thomé das Letras, impossível não considerar a forma que assume a relação dos homens com a paisagem serrana, que subsidia a atividade. É dessa relação do homem com o meio físico que emergem os aspectos material e mental do processo de apropriação da paisagem, que é cultural. Tal apropriação traduz-se na pior face do modelo econômico: enriquece poucos e adoece muitos, ao mesmo tempo em que a introdução do capital estrangeiro, ao acelerar a produção, significou a depredação do patrimônio biológico e arqueológico, o aumento do assoreamento dos cursos d’água e o enorme impacto visual. Os órgãos ambientais estimam que cerca de 97% do material revolvido é depositado em pilhas de rejeito, sendo apenas 3% aproveitados; estimativa que representa a tirania do mercado, comandante das transformações da paisagem serrana nas últimas décadas.




    Impossível não correlacionar a mentalidade que orienta a relação homem/natureza na Serra das Letras a um horizonte mais amplo, por meio de estudos sobre o desenvolvimento material do Ocidente. Tais estudos apontam para uma leitura que coloca em xeque o sistema capitalista, que, desde sua gênese, teve por princípios norteadores a exploração de recursos materiais e humanos (principalmente não europeus) visando ao benefício de apenas uma pequena parcela da população mundial. Além disso, baseou-se sobremaneira na exploração de recursos naturais não renováveis, promovendo uma irreversível modificação nos ecossistemas, que impactou de forma negativa. Essa situação é resultante da plena realização da ideia baconiana28, segundo a qual, o homem deveria dominar a natureza, hoje em dia amplamente questionada em face do reconhecimento da insustentabilidade da relação homem/natureza que ela construiu 29.




    A História, assim entendida, assume uma nova utilidade para a sociedade. Visão subjetivada e ideologizada do ofício do historiador? Talvez, mas, se se admite que a história é filha de seu tempo, então este fazer se legitima e toma forma em uma sociedade que se caracteriza principalmente pela multiplicação das situações de desequilíbrio social e ecológico, acentuadas ao longo do nosso século. Os motivos dessa crise, em seus vários aspectos, já são conhecidos pelas ciências, que têm se manifestado num sentido transformador, apontando para as necessidades de diminuição progressiva do motor do capitalismo, das diferenças econômicas entre as nações e da produção baseada em recursos não renováveis; em contrapartida, apontam para a necessidade de valorização dos saberes locais, tradicionais, hoje em franco processo de transformação pela imposição de valores culturais em função de interesses econômicos. Em decorrência disso, as questões relacionadas aos hábitos, ao consumo e às mentalidades das sociedades devem ser temas privilegiados em relação também aos estudos histórico-antropológicos, e não somente econômicos, pois podem subsidiar ações transformadoras que valorizem o respeito entre as pessoas e entre as sociedades.




    Dessa maneira, espera-se integrar as perspectivas local e global, pois elas condicionam-se dialeticamente. A síntese é fundamental na construção do saber histórico, entretanto, acredita-se que ela se fará com maior eficiência a partir do aumento dos estudos locais, porque estes podem agir no sentido de dar um suporte mais amplo a qualquer intuito de análise global.




    A inter-relação presente, passado e futuro modifica o próprio significado do termo história. Em sua nova versão, não mais a História encarcerada no passado, mas uma outra, cuja concepção não se restringe aos domínios da École des Annales, ecoando nas palavras do materialista histórico Joseph Fontana: “É a relação, a conjunção estabelecida por iniciativa do historiador entre dois planos da humanidade: o passado, vivido pelos homens de outrora, e o presente, no qual se desenvolve o esforço pela recuperação daquele passado, para o benefício do homem atual e do homem vindouro”30.




    A PESQUISA EM SÃO THOMÉ DAS LETRAS




    ASPECTOS METODOLÓGICOS




    Já revelados objeto e modelo globalizantes, resta-nos, nesse momento, tecer alguns esclarecimentos quanto à metodologia de pesquisa utilizada em São Thomé das Letras. Ainda sob os auspícios da História Nova, buscamos na interdisciplinaridade a fundamentação metodológica para a realização da pesquisa.




    Ao centrar o interesse nas técnicas de extração do quartzito como fio condutor, num primeiro momento, as fontes de conhecimento privilegiadas estavam inseridas no grupo dos mineradores, composto de atores menos exibidos, mas nem por isso menos expressivos em relação às realidades concretas — material e mental — onde tramam os fios de sua existência cotidiana.




    A inexistência de fontes escritas sobre o assunto, aliada ao desejo de experimentar novas metodologias na construção do conhecimento histórico, apontava para a memória desse grupo como matéria fundamental em relação ao estudo das transformações tecnológicas que configuraram o método de lavra do quartzito, como ele acontece nos dias de hoje. As evidências, ou documentos privilegiados para o resgate dessa memória, durante a pesquisa, foram orais e visuais, muito expressivas em São Thomé das Letras.




    A realidade atual da pesquisa em História, ao reconhecer que partimos sempre das inquietações do presente, acena-nos como um espaço privilegiado, determinando uma verdadeira encruzilhada de fontes. Tudo aquilo que podemos ler nos textos escritos, que podemos ouvir contar ou que visualizamos na forma de atitudes ou de objetos concretos constituem, objetivamente, as fontes passíveis de sistematização para construir um conhecimento científico sobre as sociedades.




    Durante o processo de pesquisa, procurei conhecer a história que tinha como depositária a memória das pessoas comuns, anônimas em relação à história oficial, sistematizada pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais, em um dossiê, elaborado para o tombamento de um núcleo histórico na área urbana do município31.




    Dessa maneira, a construção do conhecimento histórico sobre São Thomé das Letras partiu da investigação da memória de algumas pessoas, velhos e jovens, que tiveram períodos de suas vidas entrelaçados ao local. Os velhos apresentaram interesse por deter maior conhecimento em relação ao passado: sua experiência é mais longa; os jovens, por darem continuidade à experiência dos velhos, tanto em relação à mineração do quartzito quanto à tradição oral: são seus herdeiros, e reelaboram suas heranças sob o signo do presente, constituindo importantes elos na cadeia de transmissão de conhecimentos, valores e crenças, entre as gerações que sucessivamente ocuparam o espaço de São Thomé das Letras, e as que vão ainda ocupar.




    A aproximação com os mineradores, em seus ambientes cotidianos, foi premissa fundamental, posto que “no seio do cotidiano há uma realidade que se manifesta de forma completamente diferente do que acontece nas outras perspectivas da história: a memória. Cabe ao historiador fazer desse dado, o vivido cotidiano da história, um objecto científico”32. A operação que permite essa transformação é o caminho metodológico que se trilha, transitando do universo científico ao universo cotidiano, e vice-versa. O recurso à tradição oral, como perspectiva de criação de fontes, se apresenta como eficiente: “mesmo nas sociedades alfabetizadas em profundidade, a leitura e a escrita são atividades descontínuas, enquanto a palavra e o gesto estão quase sempre presentes”33.




    O caminho metodológico que orientou o resgate da tradição oral local e da técnica material, na forma de fragmentos cotidianos, ora atuais, ora rememorados, teve como horizontes os fundamentos da história oral e da Antropologia Fílmica. A primeira foi reincorporada à prática dos historiadores na década de 1960, a segunda teve seus fundamentos lançados como disciplina autônoma por Claudine de France34. Ambas constituem vertentes pós-modernas de suas “disciplinas-mãe”, estando vinculadas aos avanços tecnológicos dos instrumentos de registro de sons e imagens, e a toda sorte de reflexões teórico-metodológicas que suas utilizações nos universos de pesquisa têm suscitado desde seus inícios.




    A unidade básica da história oral é a entrevista, registro sonoro de diálogos que acontecem durante os encontros entre o pesquisador e as pessoas envolvidas no processo de pesquisa, sob a “chancela” de um gravador de som, que é a “ferramenta” tradicionalmente privilegiada. Entretanto, a proposta metodológica, ao incorporar a Antropologia Fílmica também, distancia-se da história oral tradicional, extrapolando os limites do registro sonoro impostos pela “ferramenta” tradicional, posto que a disciplina tem por objeto eleito um duplo: o homem e a imagem do homem. Dessa maneira, além da tradição oral, registra também seu suporte por excelência: o homem no momento em que a rememora, a retraduz em voz e gestos. A “ferramenta” tradicional foi substituída pela câmera de vídeo, enriquecendo o registro do depoimento oral, pois, por meio das imagens animadas, o depoente é vinculado ao seu contexto de vida no momento mesmo de sua produção: é enorme a carga de informações que o registro em fitas de vídeo é capaz de apreender e transmitir, oferecendo várias perspectivas de leitura e de interpretação das fontes de pesquisa.




    A incorporação do registro de imagens animadas, colocando os fundamentos da Antropologia Fílmica no horizonte da pesquisa em São Thomé das Letras, permitiu também o estudo da técnica de extração dos quartzitos. Por se tratar de uma técnica material que eu desconhecia quase que por completo, exigia um referencial que pudesse balizar o diálogo entre minha pessoa, leiga naquele assunto, e os mineradores, informantes autorizados por sua prática. O referencial comum foi encontrado nas imagens. O conhecimento em relação ao comportamento técnico foi fruto de muitos encontros que tive com os informantes da pesquisa em seus cotidianos de trabalho. Tais encontros foram sempre pontuados por registros audiovisuais, elaborados de forma conjunta e simultânea, tendo nos mineradores, em diversas ocasiões, os orientadores das tomadas quanto aos ângulos, enquadramentos, encadeamento das fases do trabalho, etc., depois de assistirem às gravações anteriores.




    Quando se inicia um processo de criação ou de experimentação de uma metodologia, não se sabe ao certo os resultados que se vai obter. Por vezes, é impossível levar adiante um projeto preestabelecido, noutras, tem-se a alegria de comprovar a eficácia do método proposto em relação ao objetivo da pesquisa: nos dois casos, deve-se respeitar profundamente o percurso, pois, ao lidar com realidades diferentes, as metodologias de pesquisa que envolvem pessoas vivas no papel de fontes de conhecimento devem sempre levar em conta que é preciso fazer, às vezes, certos “ajustes”, dependendo sempre da empatia entre pesquisador e “pessoas-fonte-de-conhecimento”. O caminho metodológico que permitiu a transformação do cotidiano vivido em São Thomé das Letras em objeto científico, em seus passos e contrapassos, com a utilização do vídeo como instrumento de pesquisa, proporcionou múltiplas vantagens, desde o simples registro de encontros, ou entrevistas, até a geração de acervo audiovisual, agindo em duplo sentido: de “legitimar” as fontes, desburocratizando a utilização da história oral, até o de socializar a informação, pois outros pesquisadores podem ter acesso a elas, desde que sejam acondicionadas em um arquivo público que contemple os meios técnicos para a consulta em fitas magnéticas.




    Assim, no intuito de explicar mais à frente como as metodologias utilizadas se complementaram, ora se limitando, ora se enriquecendo, e de apontar os passos e os descompassos de sua adequação à situação investigada, serão considerados alguns pontos preliminares como referência sobre a inserção da oralidade e das imagens nos domínios da pesquisa em História em suas especificidades.




    A HISTÓRIA ORAL




    A utilização da oralidade como fonte de informação na construção do conhecimento histórico é prática ancestral da História, servindo, desde a Antiguidade, para a reconstituição de epopeias, acontecimentos e conjunturas, tendo desaparecido da cena do historiador durante o século XIX, época em que, sob a forte influência do Positivismo, a História transformava-se em uma disciplina e elaborava teorias e métodos que lhe afeririam estatuto científico.




    Um grande “dogma” professado por essa tendência, como se viu, dominou a produção da História até as primeiras décadas do século XX — embora nem toda produção a ele se restringisse35. Este consistia na crença de que a neutralidade e a objetividade científica garantiriam a “verdade” histórica, sempre imparcial. Nesses termos, a oralidade, por sua própria natureza, foi totalmente excluída das fontes que o historiador podia utilizar em seu trabalho: uma fonte cuja matéria fosse a memória daquele que narrava oralmente um acontecimento jamais se encaixaria nas exigências de objetividade que os historiadores acreditavam encontrar em documentos escritos, produzidos pelas instituições oficiais. A transformação destes em documentos verídicos destinava-se às primeiras etapas do método histórico; estas orientariam a produção científica no interior do paradigma que se tornou dominante daí em diante. O documento é a prova, e, para o historiador profissional, que professava o credo positivista, a prova seria encontrada nos documentos escritos, produzidos principalmente pelo Estado, pela Igreja e pelas grandes famílias. A ciência histórica os legitimava, e eles legitimavam a ciência histórica.




    Com a ruína do paradigma tradicional, a recuperação de outros paradigmas tornou-se uma possibilidade, e uma realidade, na esteira da renovação iniciada pela École des Annales, principalmente por sua penetração em vários contextos de ensino/pesquisa em História, permitindo, ou melhor, incentivando novas práticas. Nesse novo contexto, a comunidade científica dedicou-se a traçar outros caminhos metodológicos, lançando novos olhares — interpretações — a velhas fontes, ou então inaugurando com originalidade a prática da história oral, que, com a introdução do gravador de áudio, acenava-lhe com a possibilidade de criar as fontes de pesquisa, no lugar de se contentar em estudar aquelas produzidas em outras esferas pelas sociedades e/ou instituições. Um dos primeiros desafios era o de transformar as fontes — a memória das pessoas, expressa nas narrativas orais — em “documentos”.




    A reabilitação das narrativas orais como fontes de conhecimento para a História, da forma como aconteceu na França durante a década de 1960, não deixou de vincular-se às questões que giram em torno do poder do Estado, da sociedade e da comunidade científica, mas num contexto totalmente diferente. O “povo”, excluído da produção tradicional, volta à cena para legitimar o poder das novas autoridades. Como bem aponta Lyotard, a retomada da narração, na forma dos “relatos”, aconteceu “concomitante à emancipação dos burgueses em relação às autoridades tradicionais”36. Tal legitimação repousa no “povo”, produtor das “fontes populares”: entre elas, as narrativas. Entretanto, o “povo”, que teve sua voz registrada a partir dessa época, não era mais o mesmo “povo” que narrava e gestualizava os saberes tradicionais das sociedades dos camponeses, ou “sociedades-memória”.




    Essa reabilitação se deu em um ambiente já fragmentado pela experiência da modernidade, onde a sensibilidade dos historiadores não poderia deixar escapar as irremediáveis transformações que sua própria sociedade havia sofrido durante o período de consolidação da era industrial. Pierre Nora associa, com precisão, no interior das sociedades industrializadas, laicizadas e historicizadas, a criação dos “lugares de memória” (museus, centros de documentação, etc.) à morte dos “meios de memória”37.




    Nas sociedades tradicionais, os “meios de memória” - seu veículo - eram as pessoas, que garantiam, por meio de suas narrativas, seus rituais e seu próprio cotidiano, tudo aquilo que era preciso “reter” para a continuidade de seus grupos, transmitiam seus “valores”, entre eles, as “ideologias-memória, como todas aquelas que asseguram a passagem regular do passado para o futuro, ou indicavam o que se devia reter do passado para preparar o futuro” 38.




    No processo de modernização, a sociedade industrial, do advento ao apogeu, engendrou um ritmo de vida que tem como forte característica a ruptura do equilíbrio das sociedades tradicionais, ou sociedades-memória; a oscilação cada vez mais rápida do presente determinou a ruptura com o “passado-memória”.




    Nos domínios da incerteza moderna, os narradores tradicionais, autoridades do conhecimento (porque seu veículo), foram substituídos pelo narrador televisivo, na medida em que a mediatização dos “meios de comunicação” gerados pela tecnologia estendia-se aos quatro cantos do mundo. “É o mundo todo que entrou na dança, pelo fenômeno bem conhecido da mundialização, da democratização, da massificação, da mediatização”39.




    Dessa maneira, considera Pierre Nora, o sentimento de continuidade tornou-se residual em alguns lugares: os lugares de memória existem porque não existem mais os meios de memória. A fragmentação das experiências foi fruto da violentação causada às sociedades tradicionais, a princípio pelo colonialismo, depois pelo imperialismo e hoje pela onda de globalização: as sociedades tradicionais foram tendo paulatinamente a sua percepção histórica alterada, rompendo a ideia do vínculo fundamental entre os tempos — passado, presente, futuro. Assim, a memória, cultivada pela repetição oral e gestual no interior daquelas sociedades, foi substituída, na sociedade moderna, pela hipervalorização de conquistas fugazes, de curto prazo, posto que a cadência temporal foi irremediavelmente alterada em seu ritmo e em seu significado: a rememoração cotidiana não seguia mais o ritual religioso ou mágico da repetição; a memória já havia sido profanada pela razão, pela automação, pelo distanciamento, já havia virado história. A ideia de continuidade implícita do “tempo longo na duração” que regia as sociedades-memória cedeu, com a poderosa ajuda da mídia, ao tempo breve, rasteiro, das sociedade-história; o futuro não é mais o horizonte, a atualidade, sim.




    Entretanto, em meio ao mundo globalizado, o narrador resiste, ressurge com outras faces, aqui e ali, trazendo consigo os ecos de um passado longínquo a compor o “saber popular”. Através deles, as culturas resistem à massificação e refazem as identidades de seus povos. O narrador agoniza, mas ainda está em cena.




    Nas sociedades-memória, o narrador era autoridade em relação ao saber que transmitia aos outros, eles mesmos, futuros narradores, elos da cadeia de transmissão oral, no tempo em que a história era memória (e vice-versa). Nas sociedades-história, a autoridade do saber saiu das mãos do narrador para as do cientista. Entretanto, desde que o gravador passou a fazer parte das ferramentas do pesquisador e que estes elegeram “o povo como herói do conhecimento”40, a autoridade do narrador foi recuperada, e a do cientista, mantida.




    A historicização da memória teve por intuito primeiro compor acervos, processo no qual a memória passava a se transformar em História, materializada em um suporte permanente. Multiplicavam-se então, na França, como aponta Pierre Nora, as equipes de trabalho que se ocupavam com a construção de enquetes orais, promovendo o processo de institucionalização da memória de atores menos expressivos, até então anônimos em relação à produção de arquivos. Estes compunham-se de entrevistas gravadas, transcritas e indexadas. Os momentos de entrevista, que originavam os registros, constituíam o tempo/espaço onde se encontravam, de um lado, o pesquisador, de outro, o narrador; entre eles, um gravador. A construção do “documento”, nesses moldes, é conjunta, pois exige o engajamento dos dois polos, cujo diálogo é mediatizado pelo instrumento de registro, o gravador. Nesse processo, ao reabilitar a “fonte viva”, o “entrevistado”, inaugura-se, no âmbito da História-disciplina, uma nova postura — a do diálogo com a sociedade viva e o contato com múltiplas realidades —, trazendo importantes elementos tanto para a reflexão quanto para a atuação dos pesquisadores.




    Nesse contexto, a construção da fonte de pesquisa através da história oral é assumida em sua dupla carga de subjetividade, pois depende, em primeira instância, do interesse do pesquisador pela oralidade do outro; em segunda, da disposição do outro em permitir o registro de sua memória, cuja revitalização está em dependência direta com sua relação com seu passado, sob a influência de seus sentimentos no presente.




    As primeiras questões que pontuaram sua utilização giravam em torno dos pilares da História tradicional, posto que minavam suas bases teórico-metodológicas. O documento escrito produzido no passado deixava de ter exclusividade em relação ao arsenal do historiador, seu trabalho não mais teria que se debruçar unicamente sobre os escritos produzidos em outras épocas, poderia ele mesmo criar as suas fontes, na medida em que sua intervenção é sempre fundamental à construção da unidade básica da história oral, que são as entrevistas. Elas nascem do encontro entre o interesse científico por determinado tema ou período da história com a vivência do entrevistado, guardada em sua memória. Tal encontro apresenta para o historiador uma dimensão até então impossível, a de se trabalhar com fontes vivas — o homem contemporâneo, ou com as representações que ele faz de si e do mundo quando se expressa. Essa renovação metodológica aponta para uma prática em muito permeada pelo subjetivismo, e isso é possível porque se considera importante não mais o passado tal como ele aconteceu, mas antes a versão sobre esse passado apresentada pelo entrevistado. A “verdade histórica”, tão cara à História tradicional, é substituída pelo relativismo característico das análises pós-modernas, que cuidaram de desmistificar a ciência como algo imparcial. As fontes orais apresentam problemas de análise como qualquer outro tipo de fonte. Seu caráter de dinamismo e fluidez, de possíveis lapsos e esquecimentos não age no sentido de retirar delas a fidedignidade como fontes. Ao contrário, também os silêncios e os esquecimentos passam a ser considerados dados relevantes, e a versão, mesmo sendo uma versão parcial, ou até mesmo não real, deve ser considerada como a verdade do depoente naquele momento da entrevista. O pesquisador neutro transforma-se num personagem sempre pronto a assumir sua estreita relação com o sujeito de sua pesquisa, revelando a priori seus objetivos e os procedimentos que lhe possibilitaram alcançá-los. Essa é a nova condição da objetividade científica41.




    “O povo como herói”, a relação subjetiva com o povo, o contato, o relacionamento, o envolvimento... pronto: a legitimação da História no ambiente da ciência pós-moderna anuncia uma importante renovação: “O povo está em debate consigo mesmo sobre o que é justo e o que é injusto, da mesma maneira que a comunidade dos cientistas sobre o que é verdadeiro e falso”42. No diálogo entre eles, quem é o mais autorizado, de qual polo fala “a verdade”, ou quem pode estabelecer o que é justo ou não? Como conjugar a espontaneidade dos encontros, ou dos relacionamentos, com o rigor científico e a necessidade de criar a “prova”, o “documento”? Ante o reconhecimento da relatividade dos saberes, a ciência novamente encontrou-se “deslegitimizada”, seus relatos novamente questionados; nesse contexto, a legitimação deve ser buscada no próprio diálogo com a sociedade, sua “fonte de conhecimento”, pois é na prática de linguagens e na interação comunicacional que residem as possibilidades de a ciência se tornar legítima frente às novas regras do jogo.




    Durante os quarenta anos que nos separam da revitalização da história oral, inúmeras questões despontaram e, com elas, novas tentativas de legitimação, em dupla medida: 1) perante as demandas da comunidade científica, quanto aos métodos e às técnicas utilizados no relacionamento com suas “fontes”, bem como de sua transformação em “documento”; 2) perante suas próprias fontes, pessoas ou grupos sociais, que têm também suas próprias demandas: “ O modo de legitimação de que falamos, que reintroduz o relato como validade do saber, pode assim tomar duas direções, conforme represente o sujeito do relato cognitivo ou prático: como um herói do conhecimento ou como um herói da liberdade. E, em razão desta alternativa, não somente a legitimação não tem sempre o mesmo sentido, mas o próprio relato aparece já como insuficiente para dar sobre ela uma versão completa”43.




    A questão da legitimação das fontes em relação ao trabalho científico, e deste em relação à sociedade representada pelo seu “povo”, extrapola os limites da história oral, amplificando-se em direção à práxis da História-disciplina. No ambiente pós-moderno, é ideia corrente entre os próprios historiadores que não há mais História, mas histórias de grupos para grupos. Para quê e para quem se escreve a história?, esta ainda é uma questão atual44. Nesses termos, em tempos pós-modernos, a legitimação das ciências, entre elas a História, deve ser buscada na prática de linguagem e na interação comunicacional. Nesse sentido, no presente trabalho, a incorporação de elementos que autorizassem a experimentação de novas formas de comunicação com uma dada sociedade — os habitantes de São Thomé das Letras — encontrou nas teorias subjacentes à utilização das imagens animadas nos estudos antropológicos importantes subsídios.




    A HISTÓRIA ORAL NO CONTEXTO BRASILEIRO




    No Brasil, a criação de Programas de Documentação em História Oral data de meados da década de 1970, quando tem início a geração de acervos e as propostas teórico- metodológicas que iriam transformar a memória na forma do “dado oral” em documentos. Tais programas contavam com as contribuições dos estudos que já haviam se iniciado na Europa e nos Estados Unidos.




    Em 1974 foi implantado um Programa de História Oral na Universidade de Santa Catarina pelo Departamento de História. O Projeto Geral tinha por objetivo inicial a coleta do maior número possível de memórias gravadas que contribuíssem para o estudo da colonização em Santa Catarina. Pretendia-se, a partir daí, fazer uma revisão da história política da época republicana, no nível estadual e municipal, como Projeto Especial. Consideravam a história oral uma técnica que “tem valor para a pesquisa histórica quando complementa a documentação escrita”45. Previam a adaptação das técnicas de abordagem aos entrevistados, e também a elaboração de um sistema de preservação do sigilo de algumas informações: o acervo teria uso restrito a seus criadores por um período de vinte anos, atitude que era justificada por ser o objetivo do programa a formação de um “banco” de dados, e não a imediaticidade de uma pesquisa. As entrevistas seriam transcritas, e as páginas das transcrições seriam assinadas pelo entrevistado; cada transcrição seria acompanhada de um índice particular, contemplando informações básicas, identificação dos entrevistados, bem como nomes, lugares e assuntos abordados naquela entrevista. Um fichário geral indexaria os nomes, proporcionando sua rápida localização. Estava assim configurada a normatização, por meio da organização institucional, das memórias individuais.




    Ainda no ano de 1975, era criado também um Programa de História Oral ligado ao Cpdoc, da Fundação Getulio Vargas, no Rio de Janeiro. Tal programa adotou como marco temporal o ano de 1930, e seguia a convicção metodológica, segundo a qual, “um conjunto significativo e diversificado de registros gravados nos permitiria romper a opacidade do fato, ou do acontecimento em estado bruto, para através deles, da vivência dos atores e de suas representações, compreender melhor (na conotação weberiana de verstehen) o significado da ação social, coletiva, captando-lhe o sentido mais profundo”46. A utilização da técnica da história oral como criadora de fontes históricas teve início com o registro de pessoas envolvidas na busca e na cessão de documentos sobre 1930, “época da consolidação de um grande pacto político social”, sendo que muitos dos “heróis” ou “atores” de 1930 estiveram presentes em 1964. Logo que iniciaram as entrevistas, os pesquisadores perceberam a riqueza da técnica, pois os “primeiros entrevistados revelavam histórias surpreendentes e desconhecidas pelo público e por especialistas” 47, contribuindo para o entendimento de um período tumultuado da história recente do país no âmbito político.




    A experiência do programa foi sintetizada em um expressivo manual, publicado em 1990, quinze anos depois de iniciados os trabalhos de construção do banco de dados sobre a História Política do Brasil48. Nesse manual, as premissas básicas do programa foram colocadas, no sentido de garantir rigor e status científico para as gravações. O programa, indissociável da pesquisa documental e arquivística, combinou as técnicas da história oral (constituída por um conjunto sistemático, diversificado e articulado de depoimentos gravados em torno de um tema) com o método da história de vida, como a garantir o rigor e a riqueza que a técnica por si não possuía. Consideravam como contraponto para a defesa de sua exigência teórico-metodológica a história oral praticada pelas tradições norte-americana e europeia. A primeira foi criticada porque utilizava gravações realizadas de maneira pouco sistemática, a segunda, por identificar as histórias de vida com subjetivismos e fluxos “intra-psíquicos”, panoramas em que as entrevistas constituíam suporte documental duvidoso.




    O programa do Cpdoc privilegia a história política, ou a história das elites dirigentes, e defende sua legitimidade como criador das fontes por um método, prevendo a utilização em conjunto das técnicas para o registro da história temática com as da história de vida, considerando que: “Nada mais consciente do que uma longa vida que se decifra, com a chancela de um gravador”. Define sua prática em breves e objetivas palavras: “[...] a história oral é um método de pesquisa (histórica, antropológica, sociológica etc.) que privilegia a realização de entrevistas com pessoas que participaram de, ou testemunharam, acontecimentos, conjunturas, visões de mundo, como forma de se aproximar do objeto de estudo. Como consequência, o método da história oral produz fontes de consulta (as entrevistas) para outros estudos, podendo ser reunidas em acervo aberto a outros pesquisadores. Trata-se de estudar acontecimentos históricos, instituições, grupos sociais, categorias profissionais, movimentos, etc., à luz de depoimentos de pessoas que deles participaram ou testemunharam 49”.




    As entrevistas realizadas pelo programa também passaram por um processo que lhes transformaram em fontes de consulta: prevê, como no caso do programa da Universidade de Santa Catarina, a sua transcrição e os procedimentos relativos à cessão dos direitos por parte dos entrevistados em seus aspectos legais, também agindo no sentido de normatizar e institucionalizar as fontes orais, nesse processo transformadas em documentos escritos.




    De 1975 até os dias de hoje, a história oral se firmou no contexto de pesquisa brasileiro fomentada pela criação de vários centros de memória e de documentação, que promoviam, como seus precursores europeus e norte-americanos, a historicização da memória no Brasil. Esses passos foram lentos em seus inícios, como se percebe através de um artigo sobre o panorama da história oral no Brasil escrito pela professora Lucília de Almeida Neves Delgado, em 1987: “[...] a memória é coisa secundária, apenas o memorialismo oficial foi cultivado incipientemente. Não há contribuição para a construção da nacionalidade, da história viva e real do povo e da nação brasileira”50, motivos que estimularam, na França, a criação dos “lugares de memória”.




    Hoje, o que podemos dizer ante a multiplicação das pesquisas, no contexto brasileiro, que adotaram a história oral, quer seja como metodologia, técnica, quer seja como fonte de pesquisa, é que o Brasil não é um país desmemoriado, é, antes, um país des-historicizado, representando pelas múltiplas contribuições culturais que teve e pela sua extensão territorial um terreno fértil para pesquisas que privilegiem a tradição oral. Ainda podemos encontrar locais que guardam modos de vida muito peculiares, que escapam, embora não totalmente, à onda da globalização. Saberes tradicionais ainda resistem, principalmente nas zonas rurais, mas já em franco processo de reelaboração pela penetração de valores modernos em seus contextos culturais.




    Essas realidades representam ricos filões para a geração de arquivos por meio da história oral, mas o que pensar a respeito desses arquivos, ante as pertinentes considerações de Pierre Nora: “Muito bem. Mas quando se pensa, por um instante, que aí se trata de arquivos de um gênero muito especial, cujo estabelecimento exige trinta e seis horas por uma de gravação e cuja utilização só pode ser pontual, pois que elas tiram seu sentido da audição integral, é impossível não se indagar sobre as possibilidades de sua exploração”51.




    Estaria, por esse motivo, a história oral fadada a ser eternamente uma modalidade de pesquisa institucional, sempre vinculada a programas que envolvem grandes equipes de pesquisadores? O que dizer de nossos informantes quanto à assinatura das folhas transcritas, quando estes são pessoas que não dominam a leitura e a escrita? Teríamos que submeter nossos entrevistados a ter seus nomes escritos por outras pessoas, “a rogo”, ao modelo dos documentos que eram produzidos nos séculos passados?




    Felizmente, as respostas a essas questões parecem apontar no sentido da negativa. Pelo menos é o que se pode responder tendo em vista a variedade de trabalhos. apresentados na Décima Conferência de História Oral, realizada pela primeira vez fora dos domínios europeus, em 1998, no Rio de Janeiro. Expressão da globalização aqui estendida à comunidade científica que pratica ou simpatiza com a história oral, a conferência representou um importante espaço de intercâmbio pela apresentação dos trabalhos realizados em várias partes do mundo. A grande variedade de temas, usos e estratégias criadas pelos pesquisadores no processo de adaptação de sua proposta metodológica à investigação “em campo” demonstra que a história oral é ainda um terreno “a desbravar”. Em função de sua própria natureza, é impossível trabalhar com a história oral seguindo uma série de regras fixas; o resgate da intuição do pesquisador é premissa básica para levar a cabo essa proposta, pois se baseia na relação de intimidade que se estabelece entre o pesquisador e o depoente: dela depende a qualidade dos resultados 52.




    Questões relativas aos desafios da história oral quanto aos processos de comunicação, ao reconhecimento de múltiplas identidades culturais e à utilização de novas tecnologias foram os temas privilegiados nas palestras que abriram o evento, como a sintetizar o “panorama” dessa modalidade de pesquisa na atualidade.




    O pesquisador Philippe Joutard, ao fazer o “balanço” da trajetória da história oral no século XX, apresentou os desafios desta para o século XXI. Considera que os dois primeiros desafios da história oral já foram conquistados, o primeiro por ela ter se afirmado como prática de pesquisa, o segundo pelo sucesso da institucionalização da memória, com a proliferacão dos centros de memória ou de documentação em história oral. O terceiro desafio gira em torno da aparente desvantagem da história oral: sua ambiguidade e imprecisão. Essa desvantagem passa a ser entendida como vantagem, pois favorece a experimentação metodológica, única capaz de estimular as reflexões sobre os processos de comunicação inter e intra grupos que envolvem a sua prática.




    Além disso, apontou Joutard, o contato com os sujeitos vivos, por estes terem também as suas demandas, coloca para o historiador a questão da militância, pois a relação que se estabelece entre ele e os sujeitos de sua pesquisa passa, ou pode passar, a se basear em um tipo de troca. Todos os três desafios, os já vencidos, o atual e aqueles que ainda estão por vir, seguem a três “fidelidades” presentes no âmbito da história oral desde seus inícios: 1) ouvir a voz dos esquecidos — ouvir a voz dos excluídos da história; 2) atualizar realidades indescritíveis pela escrita; 3) testemunhar aflições — aproximar-se do mundo onde a miséria é extrema. Nesse contexto, todas as diferentes contribuições são consideradas válidas, e o terceiro desafio é o que norteará a atuação dos profissionais para o próximo século 53.
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